
 
 

METODOLOGIA I 
 

Semestre: 1o (2016) 
Período: vespertino 
Código: FLH-111 
Créditos aula: 5 
Créditos trabalho:1 
 
Professor responsável: Miguel S. Palmeira 
 
Título: Formação e perspectivas do conhecimento histórico 
 
Objetivos: 
O objetivo do curso é mostrar, em linhas gerais, como têm trabalhado os produtores de 
conhecimento histórico desde a institucionalização da História como disciplina acadêmica. 
A partir da discussão de autores tidos como “clássicos” da historiografia dos séculos XIX e 
XX, procurar-se-á familiarizar os estudantes com alguns dos conceitos e procedimentos de 
pesquisa que se impuseram como centrais a historiadores de diferentes linhagens. Trata-se, 
portanto, de apresentar instrumentos para a compreensão e a produção do conhecimento 
em História. 
 
Conteúdo: 
 

 A História em formação 
- A história antes da História e o problema de um “regime de historicidade” 
moderno 
- As bases epistemológicas e institucionais da organização da História como saber 
universitário 
 
 A História em questão: 
- Crítica do método crítico 
- Uma história para além do acontecimento 
- O problema da “agência” 
- Um saber “ocidental” 
- Pós-Modernismo 
 
 

Métodos utilizados: 
O curso combinará aulas expositivas e discussões de textos 
 
Critérios de avaliação: 
Os alunos serão avaliados por meio de duas provas escritas, realizadas em meados e ao 
final do semestre letivo. 

 
 
Critérios de recuperação: 

* Prova escrita sobre um ou mais itens do programa 
 

  



Cronograma de aulas e leituras 
 
Parte I 
A formação de uma disciplina 
Esta parte do curso examina a constituição da História como campo relativamente 
autônomo de conhecimento nas universidades modernas. Trata-se de investigar as 
condições de possibilidade de emergência de um conhecimento histórico e os mecanismos 
de sua reprodução.  
 
1ª sessão: Apresentação do curso  
 
2ª sessão: História, mito, memória 
Texto para discussão: M. I. Finley, “Mito, memória e história”, in Uso e Abuso da História, 
São Paulo, Martins Fontes, 1989, pp. 3-27. Trad. Marylene Pinto Michael. 
Texto de apoio: A. Prost, Doze lições sobre a história, Belo Horizonte, Autêntica Editora, 2008, 
cap. 5 (“Os tempos da história”).  
  
3ª sessão: A institucionalização de uma ciência (parte I): as justificativas teóricas de um 
“saber prático” 
Texto para discussão: J. G. Droysen, “Arte e método”, in E. M. Martins (org.), A História 
pensada: teoria e método na historiografia europeia do século XIX, São Paulo, Contexto, 2010, trad. 
de Pedro Caldas, pp. 37-46 (recomenda-se ainda a leitura da apresentação de Arthur Assis: 
pp. 31-36). 
Texto de apoio: G. G. Iggers, Historiography in the Twentieth Century, cap. 1 (“Classical 
Historicism as a Model for Historical Scholarship”), Hannover e Londres, Wesleayn 
University Press, 1997, pp. 23-30. [Existe tradução espanhola.] 
 
4ª sessão: A institucionalização de uma ciência (parte II): organização disciplinar 
Texto para discussão: G. Monod, “Do progresso dos estudos históricos na França desde o 
século XVI” [1876], in J. Malerba (org.), Lições de história: o caminho da ciência no longo século 
XIX, Rio de Janeiro, Ed. FGV, 2010, tradução e apresentação de Teresa Malatian, pp. 323-
352 
Texto de apoio: Ch. Delacroix, F. Dosse e P. Garcia, Correntes históricas na França: séculos 
XIX  XX, cap. 2 (“O momento metódico”), Rio de Janeiro, Ed. FGV, 2012 [2005]. 
 
5ª sessão: A institucionalização de uma ciência (parte III): a crítica e os fatos 
Texto para discussão: Ch. V. Langlois e Ch. Seignobos, Introdução aos Estudos Históricos 
(“Advertência” e “Livro II”), São Paulo, Renascença, 1946 [orig. 1898].  
 
6ª sessão: A institucionalização de uma ciência (parte IV): a síntese e a prova 
Ch. V. Langlois e Ch. Seignobos, Introdução aos Estudos Históricos (“Livro III” e 
“Conclusão”), São Paulo, Renascença, 1946 [orig. 1898]. 
 
7ª sessão: Visita ao “Centro de Apoio à Pesquisa em História Sérgio Buarque de Holanda” 
Texto de apoio: C. Bacellar, “Uso e mau uso dos arquivos”, in C. B. Pinsky (org.), Fontes 
Históricas, São Paulo, Ed. Contexto, 2010, pp. 23-79. 
 
 
 
 
8ª sessão: Prova 1 



 
Parte II: Variedades metodológicas da historiografia contemporânea 
Esta parte trata de alguns dos grandes problemas de método levantados pela historiografia 
do século XX. Procura-se indicar quais são as possibilidades e os limites do conhecimento 
praticado por algumas das “escolas” historiográficas que informam a produção intelectual 
dos historiadores contemporâneos. 
 
9ª sessão: Críticos e crises: postulados em xeque, soluções aventadas 
1) F. Simiand, Método Histórico e Ciência Social, Bauru (SP), Edusc, 2003. 
2) P. Burke, A Escola dos Annales, 1929-1989. A revolução francesa da historiografia, cap. 1 (“O 
Antigo Regime na Historiografia e seus Críticos”), São Paulo, Ed. Unesp, 1992 (1990). 
 
10ª sessão: Uma história para além do acontecimento: a história quantitativa 
1) R. Fogel, “Scientific History and Traditional History”, in R. Fogel e G. R. Elton, Which 
Road to the past? Two Views of History, New Haven, 1983. [Existe tradução espanhola] 
2) F. Furet, “O quantitativo em história”, in A oficina da História, Lisboa, Gradiva, s/d, pp. 
59-79. 
 
11ª sessão: Mentiras, rumores e fofocas como objeto de investigação 
1) M. Bloch, Réflexions d’um historien sur les fausses nouvelles de la guerre, Paris, Ed. Allia, 1999 
[Atenção: o docente providenciará uma tradução do texto para o português]. 
2) N. Elias e J. L. Scotson, Os Estabelecidos e os Outsiders (“Considerações sobre o método” e 
“Observações sobre a fofoca”), Rio de Janeiro, Ed. Zahar, 2000. 
 
12ª sessão: Atores, agentes e sujeitos: as personagens da História 
1) E. P. Thompson, “A história vista de baixo”, in A peculiaridade dos ingleses e outros ensaios 
(org. A. Negro e S. Silva), Campinas, Ed. Unicamp, 2001. 
2) S. Chalhoub e F. Teixeira da Silva, “Sujeitos no imaginário acadêmico: escravos e 
trabalhadores na historiografia brasileira desde os anos 1980”, Cadernos Arquivo Edgar 
Leuenroth, vol. 14, n. 26, 2009, pp. 13-47. 
 
13ª sessão: A História como saber “ocidental” 
1) J. Goody, O Roubo da História, cap. 1 (“Quem roubou o quê? Tempo e espaço”), 
São Paulo, Ed. Contexto, 2008. 
2) M. Detienne, Comparar o incomparável, S. Paulo / Aparecida, Idéias e Letras, 2004 [trechos 
a indicar].  
 
14ª sessão: A História como narrativa 
1) H. White, “A questão da narrativa na perspectiva histórica contemporânea”, in F. 
Novais e R. Forastieri (orgs.), Nova História em perspectiva, vol. 1. São Paulo: Cosac Naify, 
2011, pp. 438-483. 
2) J. A. Vasconcelos, Quem tem medo da teoria? A ameaça do pós-modernismo da historiografia 
americana, São Paulo, Annablume; Fapesp, 2005 [trechos a indicar]. 
 
 
Entrega do trabalho final 1 semana após a última aula 
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